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AGRICULTURA

Cresce a adesão à Agromarket, 
venda online para produtores
A Secretaria Regional de Agricultura vem desenvolvendo permanentes ações de divulgação da 
plataforma de venda online nos Centros de Abastecimento ao longo do mês de março.

Por David Spranger
davidspranger@jm-madeira.pt

A Secretaria Regional de Agricultura 
e Desenvolvimento Rural prossegue 
no terreno o trabalho em prol da 
‘Agromarket’, a plataforma recen-
temente lançada no mercado. Tra-
ta-se de uma ferramenta de venda 
online de produtos agrícolas que 
permite aos produtores usufruí-
rem de um meio de venda que lhes 
permite chegar aos clientes sem a 
necessidade de sair das suas ex-
plorações. 

Tem como objetivos principais 
dar a oportunidade aos pequenos 
produtores/agricultores de conse-
guirem escoar as suas produções, 
combatendo o desperdício alimen-
tar e promovendo uma harmonia 
paisagística dos tradicionais socal-
cos, mantendo os agricultores mo-
tivados a apostarem na agricultura 
como meio de subsistência.

A plataforma da Agromarket foi 
desenvolvida pela ACIN iCloud So-
lutions, numa parceria da empresa 
tecnológica com a Secretaria Regio-
nal que tutela este setor, sendo que, 
na prática, os agricultores podem 
vender os produtos diretamente aos 
consumidores. Sem que com isto 
necessariamente sejam ‘elimina-
dos’ os intermediários, dado que, 
conforme salientou já Humberto 
Vasconcelos, estes também podem 
encontrar nesta plataforma um bom 
mecanismo de exercerem, também, 
essa intermediação.

Nesta altura, o secretário regio-
nal de Agricultura e Desenvolvi-
mento Rural continua esse trabalho 
de divulgação do novo produto, com 
deslocações aos mercados abaste-
cedores espalhados pela ilha, que, 
recorde-se, vão sendo apetrecha-
dos com balcões específicos para 
esclarecimento e operacionaliza-
ção da adesão de agricultores na 
plataforma.

O Agromarket Madeira conta já também com aplicações para os sistemas operativos Android e iOS.

FO
TO

 JO
A

N
A 

SO
U

SA

A plataforma da Agromarket foi 
desenvolvida pela ACIN iCloud 
Solutions, com a empresa 
tecnológica a salientar as 
virtudes da aplicação: não tem 
qualquer custo de adesão e visa a 
transação de produtos agrícolas 
‘sem sair de casa’ e a ‘preços 
justos’. Com permanentes ações 
de divulgação nos Centros de 
Abastecimento da Madeira ao 
longo deste mês de março, a 
plataforma pretende também ser 
uma montra digital dos produtos 
dos agricultores da Madeira, 
contribuindo para uma pretendida 
redução do desperdício alimentar 
agrícola e uma maior divulgação 
para o produto/marca Madeira. 
Apoio ao setor primário da 
Madeira, e consequente 
escoamento das produções 
agrícolas, é, naturalmente, o 
objetivo máximo desta parceria 
entre a ACIN e a Secretaria 
Regional de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural.

Fácil adesão e 
utilização gratuita

“Estamos numa 
fase importante de 
divulgação para que 
os produtores possam 
vender os produtos 
nesta plataforma 
que é gratuita”, frisa 
Humberto Vasconcelos.

Assim, Humberto Vasconcelos 
tem participado em ações de di-
vulgação do projeto Agromarket, e 
já se deslocou propositadamente a 
três dos mercados agrícolas sob a 
sua tutela, mormente o Centro de 
Abastecimento de Hortícolas dos 
Canhas, e de Horto-Fruticolas dos 
Prazeres e o Mercado Abastecedor 
do Funchal. 

Ademais, tem aproveitado outras 

deslocações para exaltar as valên-
cias do mecanismo desenvolvido 
pela ACIN iCloud Solutions, como 
aconteceu no Mercado de Santana, 
no decorrer da entrega de fatores de 
produção aos agricultores. “O Agro-
market é uma plataforma online 
que nasceu para valorizar a produ-
ção regional e para estimular e di-
namizar o setor primário da Região. 
Estamos numa fase importante de 
divulgação para que todos os pro-
dutores da Região possam vender 
os respetivos produtos nesta pla-
taforma que é gratuita”, acentuou 
na ocasião Humberto Vasconcelos.

Os níveis de adesão vão subindo 
a cada maior divulgação da plata-
forma, mas ainda longe dos deseja-
dos, pelo que a Secretaria Regional 
de Agricultura e Desenvolvimento 
Rural vai também ela intensificando 
essa operação de marketing.
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A Porto Santo Line emitiu ontem um 
comunicado a dar conta da infor-
mação que serão abertas viagens 
extraordinárias para o dia 9 de abril 
(domingo de Páscoa). "Desta forma, 
procuramos apresentar alternativas 
de viagens aos nossos passageiros, 
incentivando, assim, a procura pela 
ilha do Porto Santo", conforme refere 
a Porto Santo Line em comunicado.

Os horários das viagens nesse dia 
passarão a ser os seguintes: Funchal 
- Porto Santo: 8h00 e 16h30 (extra) 
e Porto Santo - Funchal: 13h00 (ex-
tra) e 20h00.

TRANSPORTES

Grande procura determina viagens  
extraordinárias para o Porto Santo

Entretanto, para a alteração de 
passagens (que estão isentas da 
respetiva taxa), os clientes deverão 
dirigir-se aos balcões da empresa 
ou ligar para os contactos tele-
fónicos 291 210 300 ou 962 025 
500, disponíveis de segunda-fei-
ra a domingo, das 9h00 às 12h30 
e das 14h00 às 19h00 ou enviar 
email para infopsl@gruposousa.pt.

A decisão da empresa do Gru-
po Sousa resulta, naturalmen-
te, da grande procura que a ilha 
dourada vai tendo para esse pe-
ríodo. DS

EMPREGO

Governo formaliza incentivos
O salão nobre do Governo Re-
gional recebe na segunda-fei-
ra, 27 de março, a partir das 15 
horas, a cerimónia de assinatu-
ra de contratos de concessão de 
incentivos para a criação de no-
vas empresas, no âmbito do Pro-
grama de Criação de Empresas e 
Emprego (CRIEE), promovido pe-
lo Governo Regional, através do 
Instituto de Emprego da Madeira.

A secretária regional de Inclusão 
Social e Cidadania, Rita Andrade, 
estará presente na cerimónia onde 
serão celebrados contratos com 
sete novos empreendedores, que 
permitirão a criação de nove no-

vos postos de trabalho, em áreas 
diversificadas como a restauração, 
alojamento turístico, entre outras.

A ocasião servirá ainda para a 
realização de um balanço do inves-
timento do Governo Regional nesta 
medida de emprego, que, confor-
me considera a Secretaria Regional 
que tutela a área do emprego na 
Região, tem permitido à população 
em situação de desemprego, com 
espírito empreendedor, a criação 
do próprio projeto empresarial e 
contribuir para a criação de outros 
postos de trabalho necessários ao 
desenvolvimento sustentável do 
projeto.

Por Marco Milho
mmilho@jm-madeira.pt

 
O concelho da Ponta do Sol regis-
tou um “aumento exponencial” de 
unidades de alojamento local e de 
turismo rural desde 2017, frisou 
ontem a presidente da Câmara Mu-
nicipal. Nos últimos seis anos, os 
registos passaram de 84 unidades 
para cerca de 250, o que representa 
já mais de 700 camas.

Célia Pessegueiro destacou estes 
números como “alavanca” do turis-
mo na Ponta do Sol, e vincou que 
o concelho tem potencial para au-
mentar ainda mais esta capacidade 
e atrair investimento, atendendo 
ao número de processos que têm 
dado entrada na Câmara Municipal. 

“Este aumento significativo de 
camas representa rendimento real 
para famílias do concelho”, vin-
cou a autarca, que realçou ainda 
o facto de estas unidades permiti-
rem manter a ligação com o “meio 
envolvente e a agricultura”. “São 
projetos perfeitamente integra-
dos com o que continuamos a de-
senvolver no concelho, que tem a 
ver com a agricultura”, sublinhou.

Célia Pessegueiro falava aos 

jornalistas no final de uma vi-
sita a uma nova unidade de tu-
rismo rural, inaugurada ontem, 
nos Canhas. A ‘Casa da Luz’ foi 
adaptada pela família com um 
investimento que foi agravado 
pela pandemia e pela inflação.

“Ainda não fechámos as con-
tas, mas representa quase um mi-

TURISMO

Ponta do Sol já tem cerca de 
250 unidades de alojamento
Ontem foi inaugurada a ‘Casa da Luz’, nos Canhas. Célia Pessegueiro realça que o concelho passou de 
84 para quase 250 unidades de AL e turismo rural desde 2017, representando já mais de 700 camas.

Novo empreendimento de turismo rural foi inaugurado nos Canhas.
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Com seis quartos, 
piscina, duas zonas 
comuns, espaço de 
lazer, adega e lagar, 
a ‘Casa da Luz’ tem 
capacidade para 12 
pessoas.

zonas comuns, espaço de lazer, 
adega e lagar, a ‘Casa da Luz’ tem 
uma capacidade para 12 pessoas.

Além da presidente da Câmara 
Municipal da Ponta do Sol, também 
estiveram presentes o presidente do 
Governo Regional e os secretários 
regionais da Agricultura e Desen-
volvimento e do Turismo e Cultura.

lhão de euros”, adiantou Maria da 
Conceição Pita, que destacou o 
esforço a que obrigaram os cons-
trangimentos, e o apoio de 170 
mil euros da ADRAMA [Associa-
ção para o Desenvolvimento da 
Região Autónoma da Madeira], que 
foi “um empurrão” que faltava.

Com seis quartos, piscina, duas 

Albuquerque diz 
que não aplica 
restrições ao AL
 
No final da visita à ‘Casa da Luz’, 
um novo empreendimento de 
turismo rural, na Ponta do Sol, o 
presidente do Governo Regional 
voltou a assegurar que a Madeira 
não vai aplicar sobretaxas ou 
outras medidas restritivas ao 
Alojamento Local (AL).
"Está tudo a correr muito bem", 
disse, em relação aos números 
do turismo. "O que nos pode 
prejudicar é tomar decisões como 
acrescentar uma taxa ao AL que 
não vamos aplicar aqui, tentar 
restringir aquilo que está a correr 
bem, cessar os vistos gold, e 
asneiras desse género".
Miguel Albuquerque reforçou que 
o Executivo regional não quer 
aplicar medidas que venham 
“restringir investimento e criação 
de riqueza”.
Questionado sobre se a Região 
tem poderes para recusar 
essas medidas preconizadas 
pela República, o governante 
respondeu que "ou vai a bem ou 
vai a mal".
"Não vou estar a prejudicar o 
turismo e aquilo que está a correr 
bem devido a complexos idiotas", 
rematou. 


